




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena 

Editora 

Direitos para esta edição cedidos à 

Atena Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena 

Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença 

de Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente 

a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento 

desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-

la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, 

membros do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação 

com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas 

do processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e 

impedindo que interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. 

Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o mais alto 

padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do 

Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e desenvolvimento 

regional 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Nikolas Corrent  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 

desenvolvimento regional 3 / Organizador Nikolas 

Corrent. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 

 

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0865-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.659221212 

  

1. Ciências sociais. 2. Estado. 3. Desenvolvimento 

regional. I. Corrent, Nikolas (Organizador). II. Título.  
CDD 301 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que 

constitua um conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. 

Declaram que participaram ativamente da construção dos respectivos manuscritos, 

preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise 

e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com vistas a tornar o 

material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente 

isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência 

correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a 

consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de 

ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme 

critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação 

constitui apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a 

publicação, inclusive não constitui responsabilidade solidária na criação dos 

manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 

9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e 

incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins 

exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria 

e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, 

desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de e-

commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses 

de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são 

doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme 

recomendação da CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou 

autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado 

dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 

 



A
PR

ES
EN

TA
Ç

Ã
O

A obra “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 
desenvolvimento regional 3” apresenta uma coletânea de artigos acadêmicos 
que oferecem importantes e criteriosas reflexões acerca da pluralidade de 
recortes temáticos, fontes, bem como das múltiplas possibilidades de se buscar 
entender as relações entre sujeitos e sociedades. 

O objetivo central foi proporcionar de forma categorizada e clara reflexões 
desenvolvidas em instituições de ensino e pesquisa do país, os quais contemplam 
as mais distintas Ciências. Essa miscelânea de produções acadêmicas adiciona 
a oportunidade de difusão em diferentes âmbitos da sociedade, os quais estão 
envoltos com o interesse público e a necessária consideração sobre as reflexões 
que envolvem o ser humano e a vida coletiva.

Além disso, a obra apresenta capítulos que abordam a necessidade de 
conexões interdisciplinares, ou seja, requerem um diálogo constante com outros 
conhecimentos, para a boa compreensão dos seus métodos – algo característico 
no interior das Sociais Aplicadas. A inquietação dessa ciência é garantir que 
a interação entre o singular e o plural, o universal e o particular possam ser 
considerados na análise da sociedade humana.

Os(as) leitores(as) dessa obra terão contato com discussões que 
permeiam as Ciências Sociais Aplicadas, como por exemplo: Políticas Públicas, 
Empreendedorismo, Urbanização e Mobilidade, Comunicação no mundo 
contemporâneo, o Trabalho o setor industrial, Relações Internacionais e 
Empresas.  

Boa leitura!
 

Nikolas Corrent
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RESUMO: O objetivo desse estudo consiste 
em configurar introdução às Relações 
Internacionais, bem como projetar luz sobre 
a diversas teorias, inclusive a soberania do 
Estado. Não podendo os contrastes que 
surgem nas Relações internacionais ser 
resolvidos mediante decisão de um poder 
soberano capaz de impor um ordenamento 
jurídico eficaz, os Estados recorrem à 
prova de força, vendo-se obrigados, na 
possibilidade de tal situação, armarem-se 
uns contra os outros ou, se não puderem 
confiar só em suas armas, a apoiarem-se nas 
armas alheias. Este conceito das Relações 
internacionais e da sua diferença quanto às 
relações internas não é desmentido pela 
existência de um direito internacional, que 
muitos juristas consideram um ordenamento 

originário, plenamente vinculador para 
quantos lhe estão sujeitos (BOBBIO, 
1998).  Destarte, esse estudo se justifica, 
porquanto a produção de conhecimento 
científico na área, constitui ponto de partida 
para qualquer investigação sobre o assunto, 
ao mesmo tempo em que os resultados 
destes trabalhos evidenciam a necessidade 
de conhecer a realidade do ensino de 
Relações Internacionais, a pesquisa e a 
profissionalização. 
PALAVRAS-CHAVE: Relações 
Internacionais; introdução.

ABSTRACT: The objective of this study is 
to configure an introduction to International 
Relations, as well as to shed light on 
several theories, including the sovereignty 
of the State. As the contrasts that arise in 
International Relations cannot be resolved 
by a decision of a sovereign power capable 
of imposing an effective legal order, States 
resort to the test of force, seeing themselves 
obliged, in the event of such a situation, 
to arm themselves against each other. 
others or, if they cannot rely on their own 
weapons, to rely on the weapons of others. 
This concept of International Relations and 
its difference in terms of internal relations 
is not contradicted by the existence of an 
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international law, which many jurists consider an original order, fully binding for those who 
are subject to it (BOBBIO, 1998). Thus, this study is justified, as the production of scientific 
knowledge in the area, constitutes a starting point for any investigation on the subject, while 
the results of these studies highlight the need to know the reality of teaching International 
Relations, the research and professionalization. 
KEYWORDS: International Relations; introduction.

INTRODUÇÃO 
Preleciona Saldanha (2005, p. 17) que as Relações Internacionais possuem 

um método de análise complexo, que, por determinar seus limites e especificidades, 
necessariamente configura a disciplina Teoria das Relações Internacionais.

Essa constituição metodológica acaba determinando a produção de um conhecimento, 
onde o sujeito que conhece acaba por estabelecer uma relação determinada e específica 
com o objeto a ser conhecido, qual seja este último a realidade internacional. 

Por muito tempo, a produção de conhecimento em relações internacionais restou 
arraigada na tradição por vezes mecanicista, dogmática, o que não condiz com a noção 
que se deve ter da relação cíclica, sujeito/objeto/sujeito/sociedade.

A partir da relação de produção de conhecimento que se forma a teoria, a qual 
buscará empreender limites de análise, determinando aos conhecedores do objeto uma 
direção científica de produção de conhecimento, sendo que, especificamente passa por 
este processo catártico de conformação para o entendimento da realidade do que se 
chama relações internacionais (SALDANHA, 2005, p. 19).

Quanto à Metodologia empregada, registra-se que, na Fase de Investigação foi 
utilizado o Método Dedutivo, que se caracteriza por inferir, a partir de afirmações gerais 
estabelecidas pelas teorias científicas anteriores, consequências válidas que se aplicam a 
casos particulares, ou seja, ao objeto do presente estudo (POZZEBON, 2004, p. 28). Nas 
diversas fases da pesquisa, foram acionadas as Técnicas da Pesquisa Bibliográfica.

Conforme Santos (2007, p. 31), as formas mais comuns de coletar informações são: 
a pesquisa bibliográfica, o levantamento e a pesquisa experimental, que utilizam como 
fontes a bibliografia, o campo e o laboratório, respectivamente. Pesquisa documental, 
pesquisa ex post facto, pesquisa-ação e estudo de caso constituem variações importantes 
daquelas formas fundamentais.

São consideradas fontes bibliográficas, os livros (de leitura corrente ou de referência, 
tais como dicionários, enciclopédias, anuários etc), as publicações periódicas (jornais, 
revistas, panfletos, etc), entre outros. A utilização total ou parcial de quaisquer dessas 
fontes caracteriza a pesquisa como pesquisa bibliográfica.

A pesquisa tem caráter qualitativo, uma vez que se procura trabalhar com informações 
que não podem se diretamente quantificadas, realizando-se um estudo aprofundado sobre 
o tema em questão, qual seja, as relações internacionais. 
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Conforme Haguette (1997), o método qualitativo fornece uma compreensão 
profunda de certos fenômenos sociais, sendo que a estatística é incapaz de dar conta dos 
fenômenos complexos e dos fenômenos únicos. Esse método enfatiza as especificidades 
de um fenômeno ou fato social em termos de suas origens e de sua razão de ser.

DESENVOLVIMENTO
A academia costuma separar, os métodos e objetos próprios à teoria política e à 

abordagem histórica das relações internacionais daqueles que enquadram uma visão 
jurídica ou econômica dessa mesma problemática. 

São compreensíveis as muitas razões que militam para uma delimitação entre esses 
campos disciplinares. História econômica, ciência política, direito econômico internacional, 
história narrativa e sociologia do desenvolvimento devem poder combinar-se em favor 
de uma visão integrada da inserção internacional do Brasil, nos quase dois séculos de 
emergência enquanto nação independente.

Como a pergunta do que, efetivamente, ocorreu nas relações internacionais do 
Brasil, as questões do quando e onde não suscitam maiores indagações metodológicas, 
uma vez que se trata de matérias de fato. 

Com efeito, não é difícil precisar quando e onde o Brasil assumiu um determinado 
compromisso externo ou esteve envolvido em alguma questão internacional: entrada em 
guerra, assinatura de acordo, ingresso em organismo multilateral, conflito comercial, etc., 
bastando examinar uma relação cronológica de eventos e processos (ALMEIDA, 2006 , p. 
20). 

O surgimento dos cursos de Relações Internacionais, insere-se num quadro em 
que o comércio internacional, os intercâmbios políticos, culturais e sociais, a entrada de 
grandes conglomerados estrangeiros, em quase todos os setores, passaram a assumir 
importância, causando impacto tanto junto à sociedade quanto no Estado brasileiro. 

Esse fato está relacionado ao papel que o país desempenha ou exercitará com 
maior ou menor intensidade; à sua inserção em termos regionais ou mais amplos, e à 
própria percepção que se tem do mundo, influenciadas pelos meios de comunicação de 
massa (MIYAMOTO, 2003).

Não existe geração de novas tecnologias sem uma base de conhecimento científico 
e sem uma indústria de bens de capital, pela forma como se verifica a própria gênese, na 
prática, das modificações do processo produtivo.

Guimarães (2005, p. 125) salienta que o processo que vai resultar e m uma inovação 
tecnológica se inicia com a ocorrência de um problema no processo produtivo. A partir da 
ocorrência desse problema, busca-se, com o auxílio do estoque existente e disponível 
no país de conhecimentos científicos e tecnológicos, desenvolver a solução para aquele 
problema.
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A pesquisa científica pura aumenta o estoque de conhecimentos disponíveis e 
facilita o processo de inovação tecnológica.

Almeida (2006, p. 33) esclarece que a produção brasileira de relações internacionais 
tem vivenciado notável evolução, tanto quantitativa como qualitativamente. 

Esse fato se dá, mesmo com a natureza precoce do “universo relações internacionais”, 
onde registra-se ainda o seu caráter incipiente da produção lato sensu, onde de um lado 
tem-se pesquisas e estudos históricos e do outro ensaios de ciência política e trabalhos 
diversos nos campos da economia, do direito e da sociologia. 

Observa-se o caráter ainda preliminar dos avanços metodológicos e práticos nessa 
área. Lijphart (1977, p. 53 apud ALMEIDA, 2006, p. 36) destaca que ”o estudo das relações 
internacionais é uma disciplina relativamente recente. Estima-se geralmente que ela se 
constituiu imediatamente após a primeira guerra mundial – mas que se desenvolveu 
com uma rapidez quase fulminante sobretudo nos anos que seguiram à segunda guerra 
mundial”.

Em especial, no Brasil, a evolução da disciplina é bastante recente, podendo-se 
dizer que somente a partir da década de 1980 adquiriu estatuto próprio diferenciando-se da 
ciência política e da história, porém, ainda não completamente. Continua a colaborar com 
a história na delimitação de um campo de conhecimento voltado para o estudo da política 
externa e das relações internacionais.

Também passou a trabalhar com a ciência política e outras disciplinas na discussão 
teórica ou empírica das questões econômicas, políticas e estratégicas das relações 
internacionais contemporâneas. Almeida (2006, p. 36) destaca que a crescente autonomia 
das relações internacionais, o caráter interdisciplinar desse campo de estudos é sua marca 
distintiva, não somente no Brasil, mas nos centros tradicionais de produção científica em 
geral. 

Para Guimarães (2005, p. 129) a inovação tecnológica, do tipo equivalente à 
introdução no mercado de um produto novo, corresponde à possibilidade de auferir lucros a 
partir de um maior poder de mercado. Essa inovação será protegida por seu detentor e não 
será transferida por ele, pois sua transferência corresponderia à criação de concorrentes, 
ao aumento da oferta, à redução dos preços e, portanto, de sua margem de lucro. Daí a 
tentativa de proteção jurídica a propriedade intelectual, por meio de sua extensão no tempo 
e no espaço.

A atividade de cunho científico vinculadas ao campo das relações internacionais 
apresentam crescente importância, com desenvolvimentos notáveis nos instrumentos 
existentes de estudo e pesquisa, e também no volume e diversidade da produção acadêmica 
e diplomática.

Da mesma maneira que a industrialização e a modernização econômica brasileiras 
foram perseguidas de forma persistente pela sociedade, a integração regional passa a 
fazer parte do horizonte histórico futuro da nacionalidade. 
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Num mundo em constantes mudanças, com cenários geopolíticos e geoeconômicos 
não totalmente claros, a opção de política adotada pelo Brasil passa a conformar um dos 
pontos mais importantes de sua agenda internacional. Essa questão deve figurar em 
posição de destaque em qualquer estudo, doravante, sobre as relações internacionais do 
Brasil (ALMEIDA, 2008, p. 218).

Albuquerque (2005, p. 115) assevera que o período final da Guerra Fria foi dominado 
por questões que prenunciavam a década de 90, de um lado, os temas econômicos de 
natureza transnacional que vieram a ser tratados na ótica da “globalização” e, de outro, a 
emergência dos chamados “novos temas” dos direitos e valores globais.

Em cada um dos campos da nova temática, enfatiza Albuquerque (2005, p. 115), o 
Brasil foi alvo preferencial de todos os atores envolvidos, seja os governos, os organismos 
financeiros internacionais, a comunidade financeira e de investidores, as organizações 
não-governamentais.

Nenhum estudo a respeito das relações internacionais poderia negligenciar a 
perspectiva globalizante – e primariamente comparatista – consistindo em pensar sua 
inserção num sistema internacional cujas bases de funcionamento estão em processo de 
transformação acelerada.

Ainda conforme Almeida (2008, p. 219) ainda não está claro que estrutura de tomada 
de decisões políticas em nível mundial, e que conformação precisa em termos de sistema 
hierarquizado terá a ordem emergente atual, que passa a substituir o cenário bipolarizado 
de outrora.

Em todo caso, essa chamada “nova ordem” não mais consistira, de apenas duas 
superpotências, algumas potencias medias e vários Estados emergentes. 

Os fenômenos de globalização e de regionalização prometem introduzir novas 
variantes nos modelos até hoje conhecidos de sistema internacional. O cenário histórico 
futuro indica que o estudo das relações internacionais terá de trabalhar, durante um tempo 
com os conceitos de “Estado periférico” e de “potência média”.

O padrão de relacionamento de um Estado desse tipo com os atores principais do 
sistema internacional, bem como o peso específico de nações periféricas na estrutura do 
poder mundial sofrerão mudanças significativas em direção do horizonte. 

Nesse sentido, uma reflexão comparada sobre as tendências de desenvolvimento 
dos Estados médios, com base nos elementos de análises disponíveis, poderá contribuir 
para a melhor compreensão da agenda diplomática de um país-continente como o Brasil 
(ALMEIDA, 2008, p. 219).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em todo país do globo terrestre, homens de Estado desenvolvem idéias acerca do 

modo de conceber o sistema internacional, sua estrutura e funcionamento, a economia 
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internacional, bem como as relações do país com estruturas e conjunturas e com as 
outras nações. Cervo (2008, p. 16), refere-se a dirigentes, em especial os diplomatas, que 
desempenham funções relevantes para a formação nacional. 

As correntes brasileiras do pensamento político e do pensamento diplomático 
carregam como legado histórico a identidade pluralista em que nasceu, cresceu e 
amadureceu a nação, cujo curso profundo repousa sobre substrato étnico-cultural múltiplo. 
Na esfera das idéias políticas e diplomáticas aplicadas às relações internacionais do país, 
esse substrato oferece base real, porém os pensadores se alçam com desenvoltura.

De acordo com entendimento de Cervo (2008, p.20), pesquisadores brasileiros e 
de países vizinhos estenderam-se sobre os componentes de cada um desses conceitos.

Quanto à rivalidade, os fatores de determinação que agem ao longo do 
tempo e as manifestações concretas. Quanto ao paradigma da cooperação 
e conflito, um estereótipo da literatura, o modo como a primeira agrega ao 
segundo elementos de equilíbrio e outras manifestações se sucedem. Quanto 
às relações cíclicas, a descoberta de estudiosos de que nem cooperação 
nem conflito imprimem curso contínuo, que oscila, pois, em razão de variáveis 
intervenientes capazes de produzir a reversão de uma tendência. Quanto 
às relações em eixo, o nível mais avançado das análises disponíveis sobre 
as relações com a vizinhança, os estudiosos colocam em evidência em sua 
origem a dimensão do que seja a relação especial, a união co-responsável 
com o parceiro, a esfera de elaboração política comum e o cálculo da reação 
de terceiros na região. Relações em eixo entre duas potências maiores em 
determinada região explicam a gênese dos processos de integração, como 
entre França e Alemanha na Europa e entre Brasil e Argentina na América do 
Sul.

Os Estados continuam tomando as decisões fundamentais em política exterior, o 
elemento do poder e do conflito não desapareceram há uma malha de combinações de 
caráter estratégico-político e econômico que se demonstra pela flexibilidade do conceito 
de segurança nacional.

Galvão (1993, p. 157) sobre o assunto, esclarece que:

[...] na realidade, não existe essa divisão tão nítida entre hard power e soft 
power: enquanto os indivíduos usarem a força uns contra os outros, a maior 
capacidade de fazê-lo será sempre uma fonte de poder, assim como no 
domínio da economia, os diferenciais de riqueza e dependência também o 
serão. Além disso, o poder militar pode servir a objetivos de poder econômico 
e vice-versa.

Fica evidente que a complexidade das Relações Internacionais necessita de 
complementação de modelos teóricos. A popularização dos assuntos ligados a diplomacia 
é uma das exigências que impulsiona o estudo do sistema internacional. O esforço 
teórico é parte da tentativa de empreender visão global da ordem mundial, por estar em 
constante mutação exige a elaboração de novos esquemas explicativos. O realismo e a 
interdependência se situam mais em posições complementares do que divergentes.

Onde a busca dos elementos constitutivos de cada linha de pensamento para se 
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elaborar um quadro geral de possibilidades interpretativas, não deixando de ter em conta 
que a dimensão normativa dos estudos é uma constante desde a sua fundação e modelos 
construídos a partir dessa perspectiva se preocuparão em analisar o poder dentro de uma 
visão de hegemonia de uma nação.

O fenômeno da dificuldade objetiva que os Estados fortemente descentralizados 
ou federais e com uma efetiva separação dos poderes enfrentam para pôr em prática uma 
política externa belicosa e expansionista (pois o equilíbrio entre os poderes do Estado é um 
obstáculo à rapidez de decisão e intervenção no plano internacional), põe em evidência um 
momento importante da influência, em sentido claramente oposto ao do caso precedente, 
das estruturas internas sobre a política externa, deve, por outro lado, ser enquadrado no 
contexto mais amplo da influência que a posição no sistema dos Estados tem sobre a 
política externa e, por conseguinte, sobre a evolução interna de certos Estados.

Academicamente, o campo de trabalho para os “internacionalistas” se apresenta 
próspero, já que a falta de pessoas com formação sólida na área é evidente, e o momento 
exige profissionais com perfil mais amplo. Tudo parece favorecer a participação cada vez 
maior, em todos os níveis, dos egressos dos bacharelados de Relações Internacionais. 

Como qualquer área que procura firmarem-se, as Relações Internacionais 
enfrentarão problemas, que não devem demorar a ser solucionados, como a deficiência do 
corpo docente e de acervo bibliográfico que algumas instituições apresentam. 

Por outro lado, muitas das atuais instituições que não conseguirem suprir essas 
deficiências de maneira adequada e persistirem fornecendo cursos com qualidade abaixo 
do que poderia ser considerada razoável, correm o risco de não terem alunos suficientes 
para assegurar sua continuidade. 

Como salienta Almeida (1999, p. 13), que alia a prática da negociação como 
funcionário do Itamaraty à atividade desenvolvida em instituições de ensino superior:

[...] uma trading, por exemplo, ou seja, uma empresa de comércio exterior 
não se dispõe a contratar um profissional apenas em virtude de um brilhante 
currículo acadêmico, mesmo se ele for egresso de uma conceituada 
faculdade pública. Ela é bem mais propensa a valorizar o conhecimento 
prático da nomenclatura aduaneira, da regulamentação de comércio exterior, 
das normas técnicas em vigor nos mercados estrangeiros. 

Espera-se de um profissional de Relações Internacionais, que além dessas 
características, tenha o domínio da teoria, categórica para entender e interpretar as 
grandes mudanças que se processam no cenário nacional regional e mundial, e o 
conhecimento prático que interessa às empresas do setor comercial e industrial, nacionais 
e estrangeiras, às agências de fomento, às instâncias governamentais e às organizações 
não-governamentais.

Nem sempre será possível o domínio de todos esses requisitos, principalmente para 
um recém-formado. Consciente disso é preciso que se busque o máximo de informações, 
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para manter-se atualizado, além de dedicação de parte apreciável de tempo às leituras 
necessárias, participação em eventos e, sempre que possível, estar atento às possibilidades 
de viagens, tanto no país quanto para o exterior, visando ampliar a cada vez mais seu leque 
de opções.
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